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Este segundo volume de VOZES DO PARANÁ nasceu 

porque, sendo parte de um projeto pessoal do autor, 

foi empurrado por resultados além do esperado. Hou-

ve muitas manifestações positivas sobre perfis com que 

mostrei homem e mulheres singulares da vida parana-

ense.

De todas as expressões, a que mais me animou foi o 

olhar sapiente que sobre este trabalho colocou o crítico 

literário e analista da sociedade brasileira – vide Histó-

ria da Inteligência Brasileira e Um Brasil Diferente –, o 

mestre Wilson Martins.

As observações da genial personalidade brasileira (ele 

ainda não teve o justo reconhecimento de sua terra) são 

lições que ficam. Eu as recolhi absolutamente surpreso, 

compungido, até, pois não imaginava merecer meu livro 

avaliações de um nome tão paradigmático da cultura 

brasileira.

Este segundo volume nasce com o compromisso de 

ampliar os “retratos” de paranaenses, salientando sua 

obra, pois se trata de gente que ajuda a definir o Para-

ná contemporâneo de maneira particularmente salien-

te. São novos construtores da sociedade, parceiros da 

História. Uma parcela pequeníssima, é certo, mas bem 

representativa de um Paraná multifacetado.

O livro tem só essa pretensão: registrar as pisadas de 

alguns, escolhidos entre milhões de paranaenses, como 

parte de uma mostra preciosa. Conhecê-los pode ser um 

exercício lúdico, em certos casos; noutros, um desven-

dar de tipos psicológicos que orgulham o Paraná, por 

sua obra até internacional.

A leitura dos feitos desses personagens pode propiciar 

uma boa imersão em realidades valiosas, nem sempre 

muito conhecidas, absolutamente importantes para o 

melhor entendimento dessa terra de todas as gentes.

Aroldo Murá G.Haygert

aroldo@cienciaefe.org.br

Curitiba, 26 de maio de 2009 
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Gustavo 
Fruet

receita para fazer 
um político ímpar

Tomem-se os seguintes ingredientes especiais: sangue 
e herança italianos, com traços de simpatia próprios da 
etnia; alma brasileira, generoso espírito fraterno; ser 
humano religioso ecumênico, um pouco protestante, 
outro tanto católico, nas suas raízes; forte ligação fa-
miliar, em que não faltam uma mamma absolutamente 
afetiva e um pai despojadamente doado aos interesses 
públicos; paixões futebolísticas em que há lugar para 
ancestrais pioneiros dos Coxas (Coritiba FC), do Savóia 
(depois Água Verde, hoje Paraná Clube) e Atlético Para-
naense; clima político repressivo que ajuda a desenvol-
ver espírito de lúcida defesa de liberdades individuais; 
infância e juventude passadas em deambulações e comí-
cios políticos; formação cultural ampla, acentuada pela 
conquista de um Mestrado e depois Doutorado na ciên-
cia do Direito; boa oratória; raciocínio lógico sem jamais 
perder o encanto pelo humano; capacidade de doação 
sem limites a causas cívicas, fora de currais e interesses 
pessoais e/ou provincianos; pontualidade e dedicação a 
tarefas até enfadonhas, como relatar pareceres em  co-
missões parlamentares de inquérito; viagens constantes 
Brasil a fora, falando com grupos de opinião e destaque 
para jovens e universitários; educação e competência na 
arte de ouvir a sociedade.

Misturem-se todos os ingredientes acima, em porções 
generosas para servir a 10 milhões de paranaenses, ou a 
180 milhões de brasileiros; coloque o resultado da mis-
tura à exposição e ao julgamento de um povo desiludido 
com o vazio e os tristes exemplos da política brasileira; 
exponha o produto final aos modernos meios de comu-
nicação e ao julgamento de quem só quer o bem público 
(gente bem intencionada).

O resultado derradeiro conseguido é o modelo de 
Deputado Federal que o Brasil encontra no paranaen-
se Gustavo Fruet. Tal como aconteceu em novembro 
de 2008, quando “Guga” foi apontado como o “Melhor 
Deputado do Brasil” por 204 jornalistas que cobrem o 
Congresso Nacional, trabalho referendado pela Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais de Brasília e OAB-BR e 
promovido pelo site “Congresso em foco”.

Ele pode ser tudo o que quiser na vida pública do Para-
ná, pelo voto. Isto é, se não lhe puxarem o tapete, como 
aconteceu com o golpe que lhe deu o PMDB, em 2004, 
vetando-o para a Prefeitura.

VOZES DO PARANÁ 2



6 7

Essas indicações seriam sinal de que os paranaenses 
estão descerrando a decantada cortina da invisibilidade 
política nacional? Tudo indica que sim.

Gustavo é dessas raras exceções nacionais: circula, 
sem tropeços e sem o peso de qualquer escândalo no 
seu histórico, fazendo parte da chamada elite decisória 
do Congresso Nacional. Foi apontado como parte desse 
seleto grupo por organismos avaliadores do mundo po-
lítico nacional.

Suas palavras têm peso: quando fala, não está ocu-
pando o tempo, as análises são diretas, objetivas, jamais 
agredindo, mesmo ao fazer oposição acendrada aos Go-
vernos Lula ou Requião. Tem horror a intrigas.

É dono de habilidades cirúrgicas, no recorrer ao Direi-
to para firmar suas teses. É mestre e doutor em Direito. 
Suas intervenções podem ser cortantes, mas indolores 
para a “vítima” que, por fim, é capaz até de agradecer-
lhe o empurrão ético e legal.

É legatário de escola política singular, tendo sido des-

de os sete anos parceiro nas andanças e comícios de 
Maurício Fruet, o pai. “Parece até que nasci num comitê 
político”, diz, bem humorado, num humor que não che-
ga a ser aquele que definiu o carismático Maurício. Mas, 
tal como o do pai, sabe ser certeiro no enfocar situações 
hilariantes. É a ótica do ridendo castigat mores. O riso 
vergastando os costumes. 

“Na verdade, Gustavo leva vantagem sobre nós, pois 
é o queridinho dos meios de comunicação”, diz um de-
putado pernambucano, amigo de Fruet, para explicar  
“porque fica difícil de disputar espaço com ele na mí-
dia”.

Se é darling dos formadores de opinião, motivos há.  
O esgarçamento da função do legislador é o responsá-
vel pela rigorosa triagem, em contrapartida, feita pelos 
jornalistas, ao escolherem como interlocutores parla-
mentares paradigmáticos. Gente como Pedro Simon, 
Maurício Randes, Chico Alencar, Marina Silva, Eduar-
do Suplicy, Cristovam Buarque, Demóstenes Torres, 

Mauricio Fruet com 

Gustavo e Claudio.

Fruet...
No caso de Fruet, a prudência, a ponderação, o preparo 

intelectual, o domínio das leis e da realidade nacional, 
mais a imensa capacidade de computar informações é 
que fazem dele um deputado especial. Mas o que mais 
parece sensibilizar os homens e mulheres da comuni-
cação social é a abrangência nacional do mandato de 
Gustavo, no sentido de que não trabalha de forma pro-
vinciana, nem advoga interesses pessoais.

– A mim me impressionam várias marcas  do “Guga”. 
Uma delas, o rigor com que encara a missão parlamen-
tar, não faltando às sessões da Câmara, sendo ágil no 
contribuir com comissões as mais variadas – como a de 
Ciência e Tecnologia e a Comissão de Comunicação e 
Informática – com disposição para trabalho de plenário 
que lhe dá acústica no país.

A opinião é de uma das mais importantes vozes do 
colunismo diário do Paraná, jornalista Ruth Bolognese, 
de “O Estado do Paraná”, quase 30 anos de observatório 
nos  jornais paranaenses. Ruth é representativa do me-
lhor jornalismo paranaense, com pitadas críticas que, 
até por isso, lhe renderam processos judiciais.

A opinião de Ruth não é coisa de amigo: Gustavo já 
pela terceira vez é apontado entre os melhores depu-
tados do Brasil, por instituições nacionais respeitáveis. 
Para o insuspeito DIAP – Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar, Gustavo Fruet faz parte da eli-
te do Congresso, e o incluiu na ambicionada lista dos 
“Cabeças do Congresso”. São os deputados e senadores 
considerados os mais influentes da instituição.

A primeira eleição, a avaliação familiar
O filho de Maurício Fruet (ex-prefeito de Curitiba, es-

colhido por José Richa, em 1983), e de Ivete Bonato 
Fruet nasceu em 1963, no Hospital São Vicente de Pau-
lo, em Curitiba. O clima pré-nascimento não poderia ser 
mais demonstrativo do espírito paterno: Maurício, à es-
pera da délivrance da esposa, acompanhado do médico 
obstetra Domício Pereira da Costa, consumia cigarros, 
um atrás do outro.  Discussões animadas pontilhavam o 
cenário. Vício dividido com o médico. “E a mãe se con-
torcia em dores de parto”, conta Gustavo.

As cenas do cigarro e dos debates eram comuns na 
vida do líder Maurício, ao lado de quem Gustavo teria as 

Primeira experiência 

eleitoral, no Colégio 

Santa Maria, 

de Curitiba. 

Chapa Integração.

VOZES DO PARANÁ 2Gustavo Fruet
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decisivas lições de como partilhar interesses comunitá-
rios, fazendo amigos e conquistando eleitores fidelíssi-
mos sem dificuldades.

Gustavo é político precoce: aos sete anos elegeu-se 
representante de turma, no Colégio Santa Maria. Sua 
primeira redação escolar já  versava, por escolha pró-
pria, sobre governo e sociedade.

Não mais deixou a diretoria do Grêmio do colégio, du-
rante todo fundamental.

Chegou a fazer dois anos no Dom Bosco de Curitiba, 
segundo grau, e um ano no Dom Bosco de Brasília.

Inoculado pelo vírus da política, o acadêmico de Direi-
to da UFPR (entrou em 1983) foi eleito para presidente 
do Centro Acadêmico Hugo Simas (CAHAS), emblemá-
tico diretório acadêmico dos futuros advogados, parte 

da história das ideias políticas do Paraná. 
Sobre a família nuclear, “Guga” é objetivo nas defini-

ções a respeito de cada um, depois de sublinhar a boa 
estrutura psicológica do time: Cláudio, 46, o mais velho, 
ficou em Brasília na primeira ida do pai para ao DF, lá es-
tudou, presidiu o Núcleo Sobral Pinto, da Universidade 
de Brasília, associativo dos estudantes de Direito. Hoje é 
advogado com sólida clientela (dentre os clientes, o ex-
ministro Antônio Palocci) e bem conceituado; Eleonora 
“é a mais política de todos nós”, garante Gustavo. A 
hoje secretária de Educação de Curitiba foi presidente 
do Centro Acadêmico de Economia da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR) e também presidiu o Conselho 
Regional de Economia/PR.

“Eleonora firma posições técnicas sem atritos, é com-

petente e habilidosa”, opina.
Embora todo esse clima, ideal para os analistas que 

dão primado ao comportamental na formação do psi-
quismo do indivíduo, Gustavo só queria ser advogado. 
Garante que a política com mandato eletivo não lhe 
passava pela cabeça.

Advogado militante a partir de 1987, em 1992 fez 
Mestrado e depois Doutorado em Direito. Talvez estives-
se de olho numa carreira acadêmica. Sua tese foi sobre 
o direito à informação e crimes eleitorais.

Em 1996, estava em Florença, estudando línguas. 
Volta ao Brasil e no mesmo ano, convencido pelo pai 
e amigos, concorre pelo PMDB à Câmara Municipal de 
Curitiba.

Fez 4.700 votos, sendo um dos quatro eleitos do par-

tido oposicionista a Cássio Taniguchi, no total de 34 ve-
readores situacionistas. Minoria que não é surpresa na 
História política do Estado, onde a vocação para adesão 
ao executivo é uma patologia antiga. De resto, como 
ocorre em quase todo o Brasil, pois legisladores quase 
não suportam a ideia de distância das canetas que libe-
ram prebendas e emendas.

Firmou terreno numa área muito difícil, que era a de 
se opor a então “alma” da cidade, a Curitiba de Jaime 
Lerner, sendo o urbanista “uma espécie de religião”. O 
parceiro mais próximo dessa “alma” era Cássio Tanigu-
chi, de quem foi adversário.

Gustavo faz justiça a Lerner: “Ele já está na História 
do Paraná”.

Em solenidade 

universitária, o 

estudante Gustavo 

saúda Ulisses 

Guimarães, que o 

escuta atento, ao lado 

de Maurício Fruet.
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Amigos empurram a grande decisão
Gustavo, antenado, deve avaliar na justa medida o 

papel que hoje tem no Paraná. E o que lhe reserva o 
futuro.

Não sendo vaidoso, longe da doença que afeta tantos 
companheiros de jornadas políticas, ele é, isto sim, bem 
crítico consigo mesmo.

Faz justiça ao papel que Maurício Fruet exerceu em 
sua vida, mas trata de tocá-la com vôo próprio, valori-
zando o patrimônio montado pelo prefeito que marcou 
Curitiba por ação social.  E como deputado federal, teve 
iniciativas oportuníssimas, como o projeto que virou lei, 

o da concessão de royalties às cidades e regiões produ-
toras de energia elétrica.

 Maurício presidiu a Comissão de Energia da Câmara. 
Quando deputado estadual fez do assunto uma bandei-
ra. 

E homenageou Maurício um dos paranaenses que mais 
contribuíram para a montagem do novo Paraná, Pedro 
Parigot de Souza. Dele é a proposição – quando deputa-
do estadual – para que a usina de Salto Osório levasse o 
nome do ex-governador e sopro vital da Copel.

– Oportunismo seria me apropriar do patrimônio po-
lítico de meu pai, sentencia Gustavo, admitindo que a 

O pai foi vital para 

os primeiros passos 

na política. Em 

seguida, Gustavo 

virou liderança 

nacional. Em 2008, 

escolhido “melhor 

deputado federal”.

ida para Brasília como deputado permitiu-lhe montar 
identidade muito própria.

Os primeiros esforços foram compensados lá mesmo, 
com o DIAP apontando-o entre os promissores nomes do 
Congresso, no grupo de novos deputados, já em 1999. 
“Um nome em ascensão, que deve compor a futura elite 
do Congresso”, prenunciou o organismo.  Eram vozes 
premonitórias acompanhando os primeiros passos do 
primeiro mandato de Gustavo Fruet.

E mais surpreendente: de chegada, foi eleito para 
presidir a CPI do Proer, que investigou os escândalos 
financeiros do país, e relator da Subcomissão de Vio-
lência Urbana. E não menos importante: fez parte das 
comissões do Código Civil, de Constituição e Justiça e 
Redação, da Reforma do Judiciário e de Ciência, Tecno-
logia, Comunicação e Informática.

Nessas primeiras participações, ressalta a importância 
da CPI do Proer. Foi indicado por Geddel Vieira Lima, 
a quem admira por “reconhecer valores e saber montar 
equipes”.

O caminho para a Câmara aconteceu, em resumo, as-
sim:

Em 1998, um infarto leva Maurício a uma UTI de hos-
pital, à qual chega no seu melhor estilo: rindo, fumando 

e, depois, pedindo a presença de seu cachorro de esti-
mação, o “Dr. Schnauser”. Foi atendido, discretamente. 
Morreu horas depois.

Ainda no cemitério, consternados e perplexos, os ami-
gos do ex-prefeito começaram a falar na candidatura de 
Gustavo. Deveria substituir o pai, cuja morte se dera 30 
dias antes das eleições para a Câmara.

Dois dias mais tarde, uma reunião às pressas de ami-
gos de Maurício e de Gustavo “decide” pela candidatura 
de  “Guga”.

Amigos, como os jornalistas Sílvio Sebastiani, Sandra 
Pacheco, Hugo Santana; políticos, como Celso Tortato, 
Gernote Kirinus, Ricardo McDonald (até hoje braço di-
reito de Gustavo), Amadeu Geara, dentre outros, os res-
ponsáveis pela pressão naquele encontro.

O candidato à Câmara, só três dias antes do pleito ga-
nhou na justiça o direito de concorrer oficialmente. Mas 
a campanha de 22 dias deslanchara independente do 
TRE, e aos companheiros do pai somaram-se os admi-
radores do jovem vereador. Resultado: foi para Brasília 
em 1999 com 46 mil votos (o mais votado em Curitiba). 
Reelegeu-se em 2002 com 105.166 votos e para o atual 
mandato, já no PSDB, eleição de 2006, teve 210.674 
votos que fizeram dele o deputado federal mais votado 

Mestre e doutor em 

Direito, Gustavo 

é acatado pelo perfil 

austero e a reserva 

moral que representa.
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do Paraná.
Na primeira eleição, teve apoio do hoje adversário po-

lítico, Roberto Requião – “era meu ídolo, na época” –, 
que pediu votos para ele e para o irmão Maurício Re-
quião. Só Gustavo se elegeu.

Ruptura com o ex-ídolo
Em 2003, chegou a presidir o PMDB/PR. A decepção 

com Requião, que fora amigo dos pais: o governador, 
alega Gustavo, fez tudo para impedi-lo de concorrer à 
convenção do PMDB que indicaria o candidato do parti-
do a prefeito. Houve acusações de roubo de urnas e até 
a Polícia Federal foi chamada por Gustavo para garantir-
lhe o direito de concorrer. Resultado: o PMDB, inspira-
do pelo governador, ficou com a candidatura de Vanhoni 
(PT) a prefeito. Derrota.

A ruptura teve um grande sinal: a mãe, a decidida Ive-
te Fruet se negando a receber Roberto Requião em casa 
e Gustavo deixando o PMDB no ano seguinte, ao ingres-
sar no PSDB.

Se encara como espécie de apostolado a política, Gus-
tavo também acredita nela como “uma paixão lúcida”. 
Em função disso, conecta-se com o Paraná e o Brasil. 
Em 2008, por exemplo, atendeu a convites em 12 es-
tados, “com choques de realismo”. E mergulhar nesse 
mundo político é dispor-se – acredita – “a conviver com 
o pior e o melhor dele”, um universo onde, via de regra, 
o “feio é perder”.

Não usa de meias palavras, afirma que “apesar de 
tudo, o pessoal mais matreiramente refinado opta pelo 
caminho do mal nesse mundo”.  E para nele transitar, 
“está cada vez mais caro”. O que pode ser entendido 
como custoso materialmente e também caro, no senti-
do de que a política exige a contrapartida de fidelidades 
nem sempre declináveis, cobrando renúncia a valores 
pessoais inestimáveis.

As pessoas-chave do Congresso
Gustavo Fruet não se recusa a fazer avaliação, um ‘raio 

x’ apurado das duas casas de lei, o Congresso. Embasa-
mento ético, acuidade, boa formação cultural e sólida 
visão do Brasil e seus reclamos dão peso às análises de 
Gustavo.

Reconhece que a Câmara dos Deputados e o Senado 

acabam trabalhando sob o compasso de políticos soli-
damente estabelecidos na vida nacional, gente que fez 
escola (para o bem ou para o mal).

– Não quer dizer que concorde e partilhe da opinião e 
métodos de ação de alguns deles. Cito esses nomes por-
que eles detêm as chaves do Congresso, suas palavras e 
suas posições têm peso, são capazes de afastar borras-
cas ou chamar vendavais, observa o deputado.

 Primeiro, o senador Pedro Simon, o velho tribuno 
gaúcho, alma franciscana,  franciscano de Ordem Ter-
ceira, uma espécie de Catão do Congresso, lá está como 
um todo-poderoso moral, diz.

A relação de Fruet inclui o senador pernambucano 
Jarbas Vasconcellos, um peemedebista de linha inde-
pendente em relação ao Governo Lula; José Sarney, ex-
presidente da República, faz a ligação da máquina de 
Governo com a estrutura econômica. “É o homem que 
conhece as minúcias das fraquezas do Governo”, e por 
isso inspira temores e cuidados especiais, com direito a 
reverências e mesuras por parte de muitos.

Da relação de Gustavo aparecem ainda: senador Edu-
ardo Suplicy, Maurício Randes, Geddel Lima, Henri-
que Alves, Inocêncio Oliveira, o senador Marcos Maciel 
(ex-vice presidente da República, patrimônio ético do 
Congresso, discretíssimo e eficiente articulador), José 
Eduardo Cardoso, Fernando Gabeira (“ele fala com a 
sociedade e está um passo à frente”), senador Arthur 
Virgílio (“vive bem o papel de líder da  oposição”).

A expectativa dos eleitores
O segundo e o terceiro mandatos de Gustavo Fruet 

são de larga repercussão,  pois ele passou a ser um nome 
nacional. Ganhou grande visibilidade em comissões 
parlamentares de inquérito, como a CPI dos Correios, 
quando foi sub-relator de Movimentação Financeira, 
cabendo-lhe revolver o lixo em que se transformara boa 
parte das ações da ECT, balcão de negócios. E também 
apontar os arquitetos e executivos daqueles detritos.

– CPIs dão repercussão, mas não garantem futuro cer-
to a seus membros – adverte Gustavo.

Em 2007, diante de sua  grande exposição como legis-
lador sem ranhuras éticas, Gustavo é escolhido  candi-
dato à Presidência da Câmara. Seria o cabeça da chapa 
denominada de Terceira Via, um grupo de deputados 

Tempo de criança: 

Gustavo e Claudio na 

TV Paranaense.
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convencidos que a série de escândalos a que estivera 
exposta a Câmara reclamava, em contrapartida, a dis-
cussão “de uma agenda própria para o legislativo”. Era 
chegada a hora de a Câmara não mais ser pautada pelo 
executivo, assim pregava o grupo liderado por Fruet.

Gustavo concorreu com mais dois aspirantes à Presi-
dência, Aldo Rebello e Arlindo Chinaglia (eleito). “Hou-
ve grande envolvimento da sociedade e tive 98 votos”, 
lembra.

Onde está e o que quer o eleitor de Fruet? Pesquisas 
indicam – e Gustavo as usa muito –, que seu eleitorado 
localiza-se, em parte, na periferia das grandes cidades. 
Em Curitiba, é predominantemente de classe média 
esclarecida, seu eleitor na Capital é bastante repre-
sentativo entre os jovens, “gente de opinião”, assegura 
Gustavo, atribuindo a suas constantes visitas a escolas 
e universidades a densidade que hoje tem entre a juven-
tude. “É uma forma silenciosa, admite, sem alardes, de 
buscar e conectar-se a essa rede de multiplicadores de 
opinião”.

Muito cedo ele intuiu que a linguagem e a forma de 
relacionar-se com o eleitor deste século eram novas. 

Pouco a ver com aquele modelo de comunicar-se de seu 
pai, exemplificando. O eleitor de hoje, especialmente 
os mais jovens, não acredita e nem espera grandes mu-
danças.

–  Minha grande aliada é a Internet, o mundo digital, 
as novas mídias, sem deixar de valorizar as tradicionais, 
diz, como quem vai passando uma receita para novos 
políticos.

As bases tradicionais – dizem ainda as pesquisas de 
opinião com as quais ele trabalha –, em parte querem  
seu deputado exposto, bem visível. Parte delas, pedem 
que o parlamentar abra portas, faça leis beneficiando 
comunidades e grupos organizados, profissionais e be-
neficentes, particularmente. Outros pedem recursos 
para seus municípios, para as entidades que represen-
tam. “Boa parte dos eleitores tradicionais reclama um 
legislativo gerencial”, assegura Gustavo, afeito sobretu-
do à discussão de ideias. Mas não é otimista sobre o 
tema:

“Enquanto o Brasil não for uma Suíça, a discussão 
será esgoto...”. Até por isso, Fruet pensa “em ter pre-
sença no executivo”.

 As grandes influências:
Norberto Bobbio e Baggio

Mas haverá lugar no executivo para políticos brasilei-
ros com preferências intelectuais requintadas, como por 
Norberto Bobbio? Certamente que sim. Mas isso não faz 
de obsecados pela vida pública, como Fruet, prisioneiros 
de exaustivas teorias.  No caso do deputado, ele pilota 
sua práxis embebendo-se de valores do liberal-socialis-
mo, no modelo do cientista político e filósofo italiano. 
Mas com os pés absolutamente grudados no chão da re-
alidade brasileira, considerando também o entorno de 
suas lideranças e a visão e anseios do eleitorado.

Além de Bobbio, Fruet confessa outro interesse in-
telectual: pelo também italiano Antonio Maria Baggio 
(leia ‘O princípio Esquecido”, editora Cidade Nova), 
igualmente professor (Universidade Gregoriana, de 
Roma), filósofo, pensador político e cristão militante no 
catolicismo, “convertido” pelas ideias de Chiara Lubi-
ch, a idealizadora do movimento “Economia de Comu-
nhão”, do Movimento dos Focolares.

Baggio é um tipo raro: foi ateu e militante das famige-
radas Brigadas Vermelhas, com suas expedições sangui-
nárias na Itália dos 60/70s.

A pregação de Baggio alimenta valores que Fruet 
cultiva, diz, desde as primeiras andanças com o pai: a 
fraternidade entre os seres humanos como o alfa e o 
ômega de todo o projeto de reordenação da sociedade 
ocidental.

Já que se fala em influências, como as do Movimento 
Economia de Comunhão – revelado em 1991, em visita 
de Chiara ao Brasil – registre-se: a proposta é de partilha 
de bens, de disponibilidade e   de solidariedade.  Dividir 
riquezas e lucros como imposição do Evangelho.

Empresas que dele participam são exemplarmente éti-
cas: pagam impostos rigorosamente, jamais fraudam o 
fisco, geram empregos, garantem empregos para todas 
as idades e etnias, fazem a divisão dos lucros, e se mar-
cam por manter posições éticas definitivas. Por exem-
plo, a de jamais pagar propinas ou comissões ilegais/
imorais.

Resultado: são empresas altamente rentáveis.
E o que têm em comum a deputada federal Luiza 

Erundina (PSD-SP), ex-prefeita de São Paulo, e o depu-
tado Fruet? Erundina é membro do Movimento Econo-
mia de Comunhão (expressão dos Focolares) e coordena 
o grupo de parlamentares católicos que se reúnem uma 
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vez por mês para debater a política à luz do Evangelho 
(e dos documentos da Igreja).

O grupo passa duas horas junto, toma café, recebe as-
sistência eclesiástica de um dos nomes mais expressivos 
da chamada ala progresistas da CNBB, padre Ernane 
Pinheiro.

Ernane é coordenador político da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil, e seu nome está vinculado à 
história dos debates para renovação e revitalização da 
ação da Igreja, anos 60/70s. É, ao mesmo tempo, um 
dos amigos mais diletos de Euclides Scalco, e também 
membro do Conselho de Ética Pública, designado por 
Lula. Na obra de Kenneth P. Serbin sobre a Igreja no 
Brasil, ele aparece como um líder do clero.

Pois bem, esse grupo de cristãos católicos é sobretudo 

de um catolicismo desvinculado de carolices.
Discutem a realidade brasileira e procuram equacio-

nar soluções, além de Fruet e Erundina, Marcos Maciel, 
senador pernambucano; Chico Alencar (PSOL/RJ), sóli-
da formação católica, ex-seminarista; Luiz Carlos Hauly 
(PSDB-PR); Pedro Simon (PMDB-RS); Osmar Serraglio 
(PMDB-PR). São, em média, doze os participantes do 
encontro mensal de duas horas, no qual, com freqüên-
cia, há a presença do ministro Patrus Ananias (PT), soli-
damente identificado com a doutrina social da Igreja.

Fiel a suas raízes ecumênicas (os avós Constante 
e Geni Fruet eram dirigentes da Escola Dominical da 
Igreja Presbiteriana Independente de Curitiba, aquela 
do Largo da Ordem, a da alta torre), Gustavo participa 
de outro grupo de cristãos, motivados por igrejas evan-
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gélicas históricas (presbiteriana, metodista, episcopal, 
luterana). Também uma vez por mês, em dependências 
da Câmara, o grupo ora e reflete sobre o papel do polí-
tico cristão na vida brasileira, com a assistência de pas-
tores.

Esse grupo não busca resultados imediatos, materiais, 
como fazem outras correntes evangélicas, muitas delas 
sob inspiração em teologias de prosperidade material... 
Esse grupo da “prosperidade” também se aglutina em 
encontros mensais no Congresso.

O combate de 2010
Em vinte anos, o Paraná foi comandado por dois líde-

res políticos – Jaime Lerner e Roberto Requião, de esti-
los completamente opostos. Essa falta de alternância de 
poder contribuiu para a frágil reposição de lideranças 
políticas, analisa Gustavo Fruet.

Até por isso, prevê que a partir de 2010 se estabeleçam 
novas realidades, com a exposição de nova relação de 
forças no Paraná, desvinculadas das fortes identidades 
de Lerner e Requião. Mas não se trata de simplesmente 
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falar e admitir que teremos uma ampla renovação polí-
tica no Estado:

– As novas lideranças, que deverão ter expressão esta-
dual nos próximos anos,  não emergirão simplesmente 
como decorrência de talentos pessoais. Elas terão que 
dar respostas às carências do Estado.

As raízes, o tigre, impressões e futuro
Os Fruet (trentinos) e os Bonato (vênetos) estão nas 

matrizes genéticas desse Gustavo político ímpar.
São matrizes como o avô Pedro Bonato (teve três ir-

mãos: Alceu, Iole, que casou com Dalton Trevisan, e 
José Carlos), pai de  Ivete. Pedro começou a vida em 
Colombo, como madeireiro, com os Vaccari, e depois, 
já próspero, investiu alto em imóveis na área central de 
Curitiba e Região Metropolitana (hoje Gustavo e família 
são fortes criadores de caprinos e ovinos).

O grande depósito de madeiras de Pedro foi um dos 
marcos, por anos, na avenida Marechal Floriano.

Pedro Bonato era o típico italiano de uma sociedade 
sem estresse, com tempo para os encontros com ami-
gos e ações comunitárias. Cedo intuiu que a cidade iria 
verticalizar-se, e construiu prédios, um deles o edifício 
onde Gustavo e irmãos nasceram, o Bonato, na Rua 
Desembargador Westphalen. (Ele fica perto dos dois 
pontos de referência mais fortes do jornalista e político 
Maurício Fruet, em sua vida profissional: a sede do an-
tigo Canal 12, na Rua Emiliano Perneta, e a Gazeta do 
Povo, na Praça Carlos Gomes).

Pedro Bonato  e parentes seus do lado Tosin, por exem-
plo, estão entre os grandes benfeitores da construção 
da paróquia N.S.do Rocio, na Avenida Chile, Água Verde. 
É um marco do bairro que aglutinou o maior número 
de italianos e seus descendentes em Curitiba, a partir 
dos anos 1870.  A Igreja tem por pároco outro oriundi , 
padre Carlesso.

Não longe dali, no Portão, ao lado da Sociedade Água 
Verde, outro ancestral de Gustavo, o trisavô Francisco – 
com seu bigode imenso e risada exemplar – foi dono e 
reinou absoluto no Armazém Francisco Fruet, ponto de 
encontro e reuniões de gente da redondeza. Seu nome 
faz uma das melhores partes da história do bairro.

A identificação de Gustavo com a cidade, a partir de 
suas raízes, parece sacramentar a ainda forte paixão de 

toda a família pelo futebol. Coxa branca (torcedor do 
Coritiba), Gustavo vai à genealogia para apontar víncu-
los familiares com o clube: Constante Fruet, bisavô,  foi 
presidente do Coritiba FC, de 1915/16. Na contramão, 
filhos dele “optaram pelo Atlético, como Constante Eu-
gênio Fruet, avô (foi casado com com Geni Roslindo 
Fruet) assim como o avô Pedro Bonato era atleticano. 
Enfim, uma “liga das nações” no reino encantado do 
futebol.

– Não posso esquecer de Humberto Fruet, meu tio-avô, 
que foi o primeiro presidente do Savóia Futebol Clube, 
ponto de partida para outros clubes que, em sucessivas 
fusões, transformaram-se no atual Paraná Clube, regis-
tra Gustavo.

Gustavo não é só o homem político diferenciado. É o 
ser humano que jogou futebol, como quase todo brasi-
leiro, “quando tinha mais tempo”, remou com amigos 
próximos, como Carlos Scalco, quando adolescente, 
no lago de Brasília, jogou squash por algum tempo, e 
também vôlei... E acha tempo para namorar Márcia, “há 
anos”, entregam amigos do parlamentar.

Márcia Oleskowicz, jornalista, programadora visual, 
ao lado da irmã, Sônia, trabalhou para vários veículos 
impressos no Paraná. Agora vive em Brasília, atuando na 
comunicação social de um organismo público federal, 
ligado ao PT. 

À provocação, de que teria “dado uma mão” à namo-
rada para empregar-se, Gustavo se defende: “Sou oposi-
ção, e ela tem vôo profissional próprio”.

 À pergunta sobre se tem data para casamento, res-
ponde com largo sorriso: “Se do ponto de vista religioso 
casamento é fidelidade no amor que um vota ao outro, 
então estaríamos casados”.

Leituras definem o homem, é o que se afirma. No mo-
mento, faz imersão total nas páginas de “O Tigre Bran-
co”, escrito por jornalista indiano, alegoria saborosa so-
bre realidades de um quotidiano que pode surpreender, 
tal como o nascimento, de dez em dez anos, do tigre 
branco naquele sub continente. Uma raridade que, de 
alguma forma, sugere ligação com esse outro “tigre 
branco”, Gustavo Fruet – preciosidade/epifenômeno da 
política paranaense.

 Quantos nascem, como esse outro “tigre”,  num sé-
culo, no mundo da política?

Gustavo Fruet


